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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: O gênero Trichuris é membro da 
superfamília Trichuroidea, possui distribuição 
mundial e é encontrado parasitando o ceco e 
cólon de uma ampla variedade de mamíferos 
domésticos, principalmente bovinos, ovinos, 
camelos, suínos e até mesmo cães. Atualmente, 
não se encontram na literatura relatos de 
equinos infectados por tal parasito. Desta 
forma, objetiva-se relatar o primeiro caso de 
Trichuris spp. parasitando um equino. Realizou-
se a necropsia de um equino SRD, macho, de 
aproximadamente dezesseis anos de idade, que 
coabitava pastagens com bovinos, proveniente 
de uma propriedade situada no município de Rio 
Novo do Sul, Espírito Santo, Brasil. O animal 
foi eutanasiado devido ao intenso quadro de 
caquexia que apresentava.  Durante a abertura 
do ceco foram observados nematóides aderidos 
na superfície da mucosa do órgão, que ao 
serem removidos causavam úlceras na região. 
Os exemplares dos parasitos foram coletados 
para análise e conservados em solução de 
formaldeído á 10 % para posterior identificação 
taxonômica. O material foi encaminhado ao 
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Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária da Faculdade Multivix Castelo, 
para posterior identificação.
PALAVRAS-CHAVE: Cavalo, Parasitologia, Patologia.

ABSTRACT: The genus Trichuris is a member of the Trichuroidea superfamily. It has a 
worldwide distribution and is found parasitizing the cecum and colon of a wide variety 
of domestic mammals, mainly cattle, sheep, camels, swine and even dogs. Currently, 
reports of horses infected by this parasite are not found in the literature. In this way, the 
objective is to report the first case of Trichuris spp. parasitizing an equine. Necropsy of 
an approximately sixteen-year-old male SRD equine cow herding from a farm located 
in the municipality of Rio Novo do Sul, Espírito Santo, Brazil, was performed. The 
animal was euthanized because of the intense cachexia that it presented. During the 
opening of the cecum nematodes adhered to the surface of the organ mucosa were 
observed, which when removed caused ulcers in the region. The specimens of the 
parasites were collected for analysis and preserved in 10% formaldehyde solution for 
later taxonomic identification. The material was sent to the Laboratory of Veterinary 
Pathology and Parasitology of the Multivix Castelo College, for later identification.
KEYWORDS: Horse, Parasitology, Pathology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Trichuris é membro da superfamília Trichuroidea, possui distribuição 
mundial e é encontrado parasitando o ceco e cólon de uma ampla variedade de 
mamíferos domésticos, principalmente bovinos, ovinos, camelos, suínos e até mesmo 
cães (URQUHART et al., 1998; FORTES, 2004). Os parasitos adultos tem de 4 a 
6 cm de comprimento, com extremidade posterior espessa afilando-se rapidamente 
numa longa extremidade anterior filamentosa, que fica caracteristicamente aderida 
na mucosa, devido a esse aspecto são comumente chamados de vermes chicotes 
(FORTES, 2004). 

O ciclo evolutivo do Tricuris sp. é iniciado com a ingestão de ovos infectados com 
o primeiro estádio larval L1, que se desenvolve no ambiente em um ou dois meses 
após sua eliminação nas fezes, dependendo da temperatura e condições ideiais pode 
sobreviver por vários anos neste local (URQUHART et al., 1998). Segundo Petry et al. 
(2013) após a ingestão juntamente com água ou alimento os opérculos mucoides dos 
ovos se dissolvem pela ação dos sucos digestivos duodenais e as larvas L1 tornam-se 
livres penetrando nas glândulas da mucosa cecal onde ocorrem mais quatro mudas 
subsequêntes, os adultos emergem e ficam aderidos na superfície da mucosa intestinal 
do hospedeiro onde sobrevivem por anos.  

Normalmente as infecções leves passam desapersebidas. Nos casos de 
infecções graves ocorrem anemia e baixa de hemoglobina, vômito, diarreia persistente, 
fezes com muco sanguinolento e emagrecimento, além disso, podem ser observadas 
infecções bacterianas devido ás substâncias de ação histolítica liberadas pelo parasito 
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na mucosa cecal causando liquefação dos tecidos (FORTES; 2004).  O autor ainda 
afirma que nos achados de necropsia pode ser observada a mucosa do intestino grosso 
inflamada e hemorrágica, com ulceração e formação de membranas diftéricas. Robles 
et al. (2014) afirma que  a presença de espécies de Tricuris entre os hospedeiros está 
intimamente relacionada à uma combinação de fatores, tais como estado imunológico, 
e o habitat  destes animais.

Ao se pesquisar a literatura, observou-se que não há indícios de equinos 
infectados por este parasito, neste contexto objetiva-se relatar o primeiro caso de 
Trichuris spp. parasitando um equino.

2 | 	RELATO DE CASO

Realizou-se a necropsia de um equino SRD, macho, de aproximadamente 
dezesseis anos de idade, que coabitava pastagens com bovinos, proveniente de uma 
propriedade situada no município de Rio Novo do Sul (Latitude – 20.º 49’ 30” Longitude 
– 41.º 00’ 00”), Espírito Santo, Brasil. O animal foi eutanasiado devido ao intenso 
quadro de caquexia que apresentava. Durante a necropsia os achados macroscópicos 
no exame externo foram: caquexia intensa e aumento de volume em região cervical 
ventral; e no exame interno: edema em região cervical ventral, presença de transudato 
em cavidade abdominal e fígado com lesões multifocais brancacentas em superfície 
visceral. Durante a abertura do ceco foram observados nematóides aderidos na 
superfície da mucosa do órgão, que ao serem removidos causavam úlceras na região. 

Os exemplares dos parasitos foram coletados e conservados em solução de 
formaldeído á 10 % para posterior identificação taxonômica. O material foi encaminhado 
ao Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária da Faculdade Multivix Castelo, 
onde os helmintos foram analisados, clarificados e fixados em lâminas de microscopia, 
para posterior observação em microscópio óptico. Os exemplares analisados 
apresentaram coloração esbranquiçada e comprimento que variava de 4,5-7,5 cm. 
As extremidades posteriores dos mesmos mostraram-se largas e espessas, afinando 
rapidamente em direção as extremidades anteriores, filamentosas e afiladas, conferindo 
aos parasitos um aspecto de chicote, característico de helmintos pertencentes ao 
gênero Trichuris spp (Figura 1).
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Figura 1 – Fotomicrografia da porção mediana Trichuris spp. (A). Extremidade anterior 
filamentosa e afiladas, conferindo ao parasito um aspecto de chicote (B) (seta).

3 | 	DISCUSSÃO

Ghai et al. (2014) afirma que os parasitos que infectam várias espécies de 
hospedeiros são de grande preocupação, devido ao difícil controle, podendo servir 
de reservatórios e fonte de reinfecção para outras populações que o parasito foi 
eliminado. Segundo Longo et al. (2008) as principais fontes de infecção de Trichuris 
spp. são o solo e os cursos hídricos contaminados com os ovos do parasito que 
contém grande resistência quanto a ambientes extremos e temperaturas variadas, 
bem como, o elevado tempo de resistência, que pode chegar a 210 dias. Sugere-se, 
desta forma, que o equino do presente relato tenha se infectado pela ingestão de 
água ou através da pastagem contaminada com ovos de Trichuris spp., levando-se 
em conta a inespecificidade de hospedeiros deste parasito. Ressalta-se também a 
importância do equino parasitado como reservatório e fonte de reinfecção para os 
animais que coabitavam com ele. 

Trichuris spp. já foi descrito parasitando várias espécies animais no Brasil e no 
mundo, Ketzis (2015) relata em seus estudos, com gatos domésticos, a infecção por 
duas espécies do gênero Trichuris spp. sendo elas T. serrata e T. Campanula. Os 
exemplares foram obtidos através de exames necroscópicos de animais debilitados 
submetidos á eutanásia. Os animais apresetavam sinais macroscópicos característicos 
da infecção por este parasito, como espessamento da parede da mucosa intestinal e 
pontos hemorrágicos. 

Fernandes e Saliba (1974) também relataram em um estudo histopatológico 
de lesões por T. vulpis no ceco de cães sinais macroscópicos como presença de 
petéquias e sufusões na parede cecal, além de grande produção de muco no lúmem 
cecal devido a grande presença de parasitos. Contudo, tais autores ao descreverem as 
características morfológicas de Trichuris sp. remetem as características apresentadas 
pelo helminto deste estudo, destacando que os mesmos apresentavam a parte 
anterior do corpo mais longa e afilada e a parte posterior notadamente mais grossa, 
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característico do verme chicote. 
De acordo com Fernando e Saliba (1974) a ação traumática realizada pela 

presença do parasito no tecido cecal resulta em uma resposta inflamatória que cursa 
com a diminuição do lúmem intestinal, além de liquefação dos tecidos determinados 
pelas propriedades líticas das glândulas esofágicas do parasito, o que sugere a 
caquexia e o transudato na cavidade intestinal apresentada pelo animal deste caso. 
Contudo, a inespecificidade de sinais clínicos apresentados pelos animais infectados 
por Trichuris spp. torna-se um fator complicante no diagnóstico, visto que esta espécie 
possui um potencial papel zoonótico para seres humanos.

Contudo, Di Cesare et al. (2012) relatou um cão infectado por T. Vulpis que 
não apresentava nenhum sinal clínico compatível com a infecção, ou seja, o animal 
apresentava-se clinicamente saudável. Os autores destacam que uma maneira 
importante de diagnóstico das trichuriases é a realização de coleta de fezes diretamente 
do reto do animal, submetendo a amostra á análise de flutuação em sulfato de zinco 
(técnica de Faust), na qual demosntra bastante sensibilidade na detecção de ovos 
leves e/ou pesados de helmintos gastrintestinais (SOUZA-DANTAS et al. 2007). Tal 
autor corrobora em partes com os relatos deste estudo, pois o equino apresentava-
se assintomático a esta infecção parasitária, sendo apenas diagnosticado com 
trichuríase devido ao fato de serem observados os parasitos aderidos à mucosa cecal 
no momento da necropsia, sugerindo, desta forma, que não foram realizados exames 
coproparasitológicos do animal.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensa caquexia que o animal do presente estudo apresentava pode ser 
atribuída a infecção parasitária que o acometia, tais helmintos foram identificados como 
pertecentes ao gênero Trichuris sp. No entanto, nesse caso para realizar o diagnóstico 
foi necessário que o animal fosse eutanasiado e necropsiado. Diante disso, ressalta-
se a importância dos exames coproparasitológicos periódicos para o combate da 
trichuriase e outras infecções parasitárias nos rebanhos de bovinos e equinos. 
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